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LOJACORR S/A - REDE DE CORRETORAS DE SEGUROS  CNPJ Nº 04.529.055/0001-44

BALANÇOS PATRIMONIAIS  
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

2021 2020
Lucro Líquido do Período      3.338    1.830 

Outros Resultados Abrangentes           -             -   

Resultado Abrangente Total     3.338     1.830 

1. Contexto operacional
A Lojacorr SA Rede de Corretoras de Seguros. (“Companhia”), com sede social 
localizada na Rua Desembargador Westphalen, 868, Rebouças, Curitiba – PR, possui 
como objeto social a atividade de agenciamento, corretagem ou intermediação de 
seguros, e tem seus impostos apurados pelo regime de Lucro Real.
2. Base de preparação
2.1 Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC).

incluem as normas introduzidas pelos pronunciamentos, orientações e interpretações 

2.2 Base de mensuração

valor justo por meio do resultado.
2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação

3. Principais políticas contábeis
3.1. Receita operacional
Prestação de serviços

econômico entre elas taxas de administração pagas pelas Companhias Seguradoras 
ou pelos corretores de seguros, taxas de serviço das corretoras associadas, taxas de 
licenciamento das corretoras nas operações de seguros, taxas de administração de 

Corretoras de Seguros.
3.2. Contas a receber de clientes e provisão para créditos de liquidação duvidosa 
Estão apresentadas a valores de realização os valores relativos à corretagem e taxas de 
administração dos serviços prestados e de direito da Companhia. 

futuras de crédito. 
3.3. Imobilizado
Reconhecimento e mensuração

(impairment) acumuladas. 

Custos subsequentes

Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos.
Depreciação
A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação 

incorporados no ativo. Terrenos não são depreciados.
3.4. Intangível
Reconhecimento e mensuração

inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e 

Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os futuros 

os outros gastos são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
Amortização
A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação à 

econômicos futuros incorporados no ativo. 

3.5. Provisões gerais
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma 

que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
3.6. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais

obrigações legais são as seguintes: 

são apenas divulgados em nota explicativa;
Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como 

nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são 
provisionados e nem divulgados;

sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a Companhia questionou a 
inconstitucionalidade de tributos.

efetivos. 

são mensurados no resultado através do método de juros efetivos.
3.8. Imposto de renda e contribuição social

(i) Reconhecimento e mensuração inicial

quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.

 - Esses ativos são mensurados 

dividendos, é reconhecido no resultado. 
 - Esses ativos são subsequentemente 

mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo 
amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas 
cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda 

equivalentes de caixa, recursos vinculados, contas a receber, reembolso de projetos e 
outras contas a receber.

Empréstimos e recebíveis - Mensurados ao custo amortizado utilizando o método 
de juros efetivos.

 - Mensurados ao custo amortizado 

utilizando o método de juros efetivos.
 - Mensurados ao valor justo e as variações no valor justo, 

incluindo juros, foram reconhecidas no resultado.

ao VJR.
Desreconhecimento

de caixa do ativo expiram, ou quando A Companhia transfere os direitos contratuais de 

são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente 

A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço 

é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo 

4. Eventos Subsequentes

uma série de medidas para mitigar os impactos causados pela crise instalada pela 

voltadas principalmente para a retomada das atividades, como resultado da abertura 
do comércio e do retorno das operações das indústrias, que haviam sido paralisadas 

a Lojacorr Rede atua não houve efeito relevante em perdas. Até a aprovação destas 

a preservação de parte substancial das suas receitas, da geração de caixa e de sua 
posição de liquidez.

Aos:

Lojacorr S/A Rede de Corretoras de Seguros 

Opinião
Lojacorr SA Rede de Corretoras de 

Seguros (“Companhia

bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 

RSM ACAL Auditores Independentes S/S 

Eduardo José Negrão 

DIRETORIA

DIOGO ARNDT DA SILVA LUIZ FERNANDO CORDEIRO DE SOUZA
PRESIDENTE

AVISO

consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação 

Ativo Nota 2021 2020

Caixa e equivalente de caixa

Impostos a recuperar 6
Outros créditos

Total do ativo circulante  22.995  11.118 

Empréstimos e Mútuos
Depositos Judiciais -  66  66 
Impostos a Recuperar 6
Imobilizado 8

Total do ativo não circulante  3.132  4.353 

Total do ativo  26.127  15.471 
Passivo Nota 2021 2020

Empréstimos e Mútuos -
Fornecedores e outras contas a pagar
Impostos a Recolher -
Adiantamento de Clientes

Total do Passivo Circulante  8.698  3.910 

Adiantamentos de Coligadas
Provisão para contingências  -  - 
Empréstimo LP

Total do Passivo Não Circulante  5.710  1.876 

Patrimônio Líquido
Capital Social
Reservas de Lucros
Lucro Acumulado -

Total do Patrimônio Líquido  11.719  9.685 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido  26.127  15.471 

Nota 2021 2020

Receitas líquidas  128.038  106.435 

Custos  (122.133)  (102.147)

Despesas operacionais  (889)  (1.498)
Despesas comerciais -  - 
Despesas administrativas
Despesas com pessoal -
Depreciação e amortização -
Outras Receitas/ (despesas) -

Resultado operacional  5.016  2.790 

 (320)  276 

Lucro antes da CSLL e IR  4.696  3.066 

Imposto de renda e contribuição social

Lucro do período  3.338  1.830 

Quantidade média de quotas disponíveis no período  402  402 
Lucro básico e diluído por ação (em R$)

2021 2020
ATIVIDADES OPERACIONAIS

Ajustes para:
(+) Depreciação/Amortização

Variações nos Ativos e Passivos
(Aumento) Redução em Contas a Receber
Adiantamentos e outros créditos  - 
Impostos a recuperar

Aumento (Redução) em Fornecedores e outras contas pagar
Impostos a recolher
Adiantamentos recebidos
Passivo contingente  - 
(=) Disponibilidade liquidas geradas pelas atividades 
operacionais  3.337  2.353 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos (cedidos) tomados

(-) Pagamentos de dividendos
(=) Caixa (aplicado) proveniente da atividades de 

 7.534 (1.675)

Aumento líquido em Caixa e Equivalente de Caixa  10.871  678 

Aumento líquido em Caixa e Equivalente de Caixa  10.871  678 

Capital 
Social

Reserva
de 

Lucros
Lucro

Acumulado TotalNotas

Saldo em 31 de dezembro de 2019    402   2.318   5.332   8.052 
-  -  -  1.830 

 -  -  (450)
-  -  -  253 

Saldo em 31 de dezembro de 2020    402   2.318   6.965   9.685 
-  -  -  3.338 

 -  -  (1.304)
-  -  -  -  - 

Saldo em 31 de dezembro de 2021    402   2.318   8.999   11.719 
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1 CONTEXTO OPERACIONAL
A Lojacorr S.A. Rede de Corretoras de Seguros. (“Companhia”), com sede social localizada na Rua Voluntários da Pátria, 
196, Sala 201, Centro, São José dos Pinhais - PR, possui como objeto social a atividade de agenciamento, corretagem ou 
intermediação de seguros.
2 RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações fi nanceiras estão defi nidas a seguir. Essas 
políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados.
2.1 Base de Preparação
2.1.1 Declaração de Conformidade (com relação às normas IFRS e às normas do CPC)
As demonstrações fi nanceiras para os exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2024 e de 2023 foram preparadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que incluem as normas introduzidas pelos pronunciamentos, orientações e 
interpretações técnicas do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) e com as práticas contábeis adotadas no Brasil para pequenas e médias Companhias - Pronunciamento Técnico “CPC 
PME (R1)”. A emissão das demonstrações fi nanceiras foi autorizada pela Diretoria em 28 de março de 2024.
2.1.2 Base de Mensuração
As demonstrações fi nanceiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos instrumentos fi nanceiros não 
derivativos, os quais são mensurados pelo valor justo por meio do resultado.
2.1.3 Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
As demonstrações fi nanceiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações 
fi nanceiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma.
2.1.4 Uso de Estimativas e Julgamentos
A preparação das demonstrações fi nanceiras de acordo com as normas brasileiras exige que a Administração faça julgamen-
tos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas 
e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhe-
cidas prospectivamente.
As informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco signifi cativo de resultar em um ajuste 
material dentro do próximo exercício fi nanceiro estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
● Nota explicativa nº 10 - Determinação da vida útil do imobilizado;
● Nota explicativa nº 24 - Reconhecimento de imposto de renda e contribuição social diferidos ativos: disponibilidade de lucro 
tributável contra o qual prejuízos fi scais possam ser utilizados; e
● Nota explicativa nº 15 - Reconhecimento e mensuração de provisões e principais premissas sobre a probabilidade e mag-
nitude das saídas de recursos.
O resultado das transações e informações quando da efetiva realização podem divergir destas estimativas.
3 PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS
A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os exercícios apresentados 
nestas demonstrações fi nanceiras.
3.1 Receita Operacional Prestação de Serviços
A Companhia está envolvida na administração e gestão de negócios entre elas taxas de administração pagas pelas Compa-
nhias Seguradoras ou pelos corretores de seguros, taxas de serviço das corretoras associadas, taxas de licenciamento das 
corretoras nas operações de seguros, taxas de administração de consórcios e gestão de ativos.
A Companhia reconhece a receita com a prestação de serviços com base no estágio de conclusão do serviço. O estágio de 
conclusão é avaliado com base em relatórios gerenciais emitido pelas Companhias Seguradoras e pela própria Lojacorr S.A. 
Rede de Corretoras de Seguros.
3.2 Contas a Receber de Clientes e Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
Estão apresentadas a valores de realização os valores relativos à corretagem e taxas de administração dos serviços prestados 
e de direito da Companhia.
São registradas e mantidas no balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos, ajustadas a valor presente, quando aplicável. 
A provisão para créditos de liquidação duvidosa é constituída com base na avaliação dos impactos nas perdas estimadas 
futuras de crédito.
3.3 Imobilizado
Reconhecimento e Mensuração
Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada e 
perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas.
A Administração da Companhia não identifi cou qualquer evidência que justifi casse a necessidade de impairment em 2024 
e 2023.
O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo, quaisquer outros custos para colocar o ativo no 
local e condição necessários para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração, os custos de 
desmontagem e de restauração do local onde estes ativos estão localizados. Quando partes de um item do imobilizado têm 
diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais) de imobilizado.
Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos advindos da aliena-
ção com o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado.
Custos subsequentes
O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso seja provável que os 
benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fl uir para a Companhia e que o seu custo pode ser medido de 
forma confi ável. O valor contábil do componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia 
a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
Depreciação
A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido 
do valor residual.
A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte 
de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto refl ete o padrão de consumo de benefícios econômicos 
futuros incorporados no ativo. Terrenos não são depreciados.
As vidas úteis estimadas para os períodos correntes e comparativos são calculadas nas taxas mencionadas na Nota expli-
cativa nº 9.
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de exercício fi nanceiro 
e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis.
3.4 Intangível
Reconhecimento e Mensuração
Os ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posterior-
mente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável.
Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os futuros benefícios econômicos incorporados no 
ativo específi co ao quais se relacionam. Todos os outros gastos são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
Amortização
Amortização é calculada sobre o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor residual.
A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação à vida útil estimada do ativo intangível, 
a partir da data em que este está disponível para uso, já que esse método é o que mais perto refl ete o padrão de consumo de 
benefícios econômicos futuros incorporados no ativo.
Métodos de amortização, vidas úteis e valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício fi nanceiro e ajustados 
caso seja adequado. As vidas úteis estimadas para os exercícios correntes e comparativos dos ativos são calculadas nas taxas 
mencionadas na Nota explicativa n° 8.
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 a Companhia não possuía ativos intangíveis com vida útil indefi nida, bem como ativos 
intangíveis gerados internamente.
3.5 Provisões Gerais
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões 
são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
3.6 Ativos e Passivos Contingentes e Obrigações Legais
As práticas contábeis para registro e divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes:
● Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, transitadas em 
julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;
● Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes envolvidos 
forem mensuráveis com sufi ciente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas possíveis são apenas 
divulgados em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são provisionados e nem 
divulgados; e
● Obrigações legais são registradas como exigíveis, independentemente da avaliação sobre as probabilidades de êxito, de 
processos em que a Companhia questionou a inconstitucionalidade de tributos.
3.7 Receitas Financeiras e Despesas Financeiras
As receitas fi nanceiras abrangem receitas de juros sobre ganhos nas aplicações fi nanceiras. A receita de juros é reconhecida 
no resultado, através do método dos juros efetivos.
As despesas fi nanceiras abrangem despesas com juros sobre fi nanciamentos e leasing, são mensurados no resultado através 
do método de juros efetivos.
3.8 Imposto de Renda e Contribuição Social
O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, 
acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil reais) para 
imposto de renda e, 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de 
prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real.
Imposto Corrente
O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, a taxas de 
impostos decretadas ou substantivamente decretadas na data de apresentação das demonstrações fi nanceiras e qualquer 
ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores.
Imposto Diferido
O imposto diferido é reconhecido decorrente de prejuízo fi scal, base negativa da Contribuição Social e com relação às dife-
renças temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fi ns contábeis e os correspondentes valores usados 
para fi ns de tributação. O imposto diferido não é reconhecido para as seguintes diferenças temporárias: i) o reconhecimento 

inicial de ativos e passivos em uma transação que não seja combinação de negócios e ii) que não afete nem a contabilidade 
tão pouco o lucro ou prejuízo tributável.
O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas que se espera serem aplicadas às diferenças temporárias quando elas re-
vertem, baseando-se nas leis que foram decretadas ou substantivamente decretadas até a data de apresentação das de-
monstrações fi nanceiras.
Os impostos ativos diferidos consideram a expectativa de geração de lucros tributáveis futuros fundamentados em estudo 
técnico de viabilidade aprovado pelos órgãos da Administração.
Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida 
em que sua realização não seja mais provável.
3.9 Instrumentos Financeiros Reconhecimento e Mensuração Inicial
A Companhia reconhece os recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos e 
passivos fi nanceiros são reconhecidos inicialmente quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do ins-
trumento.
Um ativo fi nanceiro (a menos que seja um contas a receber de clientes sem um componente de fi nanciamento signifi cativo) 
ou passivo fi nanceiro é inicialmente mensurado ao valor justo, acrescido, para um item não mensurado ao VJR, os custos de 
transação que são diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão. Um contas a receber de clientes sem um componente 
signifi cativo de fi nanciamento é mensurado inicialmente ao preço da operação.
Classifi cação e Mensuração Subsequente
No reconhecimento inicial, um ativo fi nanceiro é classifi cado como mensurado: ao custo amortizado; ao VJORA - instrumento 
de dívida; ao VJORA -instrumento patrimonial; ou ao VJR. No exercício de 2024 a Entidade não possuía nenhum instrumento 
fi nanceiro classifi cado como VJORA - instrumento de dívida ou VJORA - instrumento patrimonial.
Os ativos fi nanceiros não são reclassifi cados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a Companhia mude 
o modelo de negócios para a gestão de ativos fi nanceiros, e neste caso todos os ativos fi nanceiros afetados são reclassifi cados 
no primeiro dia do período de apresentação posterior à mudança no modelo de negócios.
Um ativo fi nanceiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não for designado como 
mensurado ao VJR:
● é mantido dentro de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos fi nanceiros para receber fl uxos de caixa con-
tratuais; e
● seus termos contratuais geram, em datas específi cas, fl uxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal 
e juros sobre o valor principal em aberto.
Todos os ativos fi nanceiros não classifi cados como mensurados ao custo amortizado conforme descrito acima, são classifi cados 
como ao VJR.
Ativos fi nanceiros
● Ativos fi nanceiros registrados a VJR - Esses ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, 
incluindo juros ou receita de dividendos, é reconhecido no resultado.
● Ativos fi nanceiros a custo amortizado - Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando 
o método de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas 
cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no 
resultado. Os recebíveis abrangem caixa e equivalentes de caixa, recursos vinculados, contas a receber, reembolso de 
projetos e outras contas a receber.
Ativos fi nanceiros - Mensuração subsequente e ganhos e perdas
A Companhia classifi cou os ativos fi nanceiros nas seguintes categorias:
● empréstimos e recebíveis;
● ativos fi nanceiros mantidos até o vencimento; e
● ativos fi nanceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado.
A Companhia mensurou os ativos fi nanceiros da seguinte forma:
● Empréstimos e recebíveis - Mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos.
● Ativos fi nanceiros mantidos até o vencimento - Mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos.
● Ativos fi nanceiros a VJR - Mensurados ao valor justo e as variações no valor justo, incluindo juros, foram reconhecidas 
no resultado.
Passivos fi nanceiros - classifi cação, mensuração subsequente e ganhos e perdas
Os passivos fi nanceiros foram classifi cados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR.
Um passivo fi nanceiro é classifi cado como mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classifi cado como mantido 
para negociação. Passivos fi nanceiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo juros, 
é reconhecido no resultado.
Outros passivos fi nanceiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. 
As despesas de juros são reconhecidas no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento também é reconhecido 
no resultado.
Desreconhecimento 
Ativos fi nanceiros
A Companhia desreconhece um ativo fi nanceiro quando os direitos contratuais aos fl uxos de caixa do ativo expiram, ou quando 
A Companhia transfere os direitos contratuais de recebimento aos fl uxos de caixa contratuais sobre um ativo fi nanceiro em uma 
transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro são transferidos ou na qual 
a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro e 
também não retém o controle sobre o ativo fi nanceiro.
A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, mas mantém todos ou substan-
cialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses casos, os ativos fi nanceiros não são desreconhecidos.
Passivos fi nanceiros
A Companhia desreconhece um passivo fi nanceiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expira. A Compa-
nhia também desreconhece um passivo fi nanceiro quando os termos são modifi cados e os fl uxos de caixa do passivo modifi ca-
do são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo fi nanceiro baseado nos termos modifi cados é reconhecido 
a valor justo.
No desreconhecimento de um passivo fi nanceiro, a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo 
ativos transferidos que não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado.
Instrumentos fi nanceiros derivativos
A Companhia não possuía em 31 de dezembro de 2024 e 2023 operações com instrumentos fi nanceiros derivativos, incluindo 
operações de hedge.
3.10 Redução ao Valor Recuperável (Impairment) 
Instrumentos fi nanceiros e ativos contratuais
A Companhia reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre:
● Ativos fi nanceiros mensurados ao custo amortizado;
● Investimentos de dívida mensurados ao VJORA; e
● Empréstimos e recebíveis.
A Companhia mensura a provisão para perda em um montante igual à perda de crédito esperada para avida inteira, exceto para 
os itens descritos abaixo, que são mensurados como perda de crédito esperada para 12 meses:
● Títulos de dívida com baixo risco de crédito na data do balanço; e
● Outros títulos de dívida e saldos bancários para os quais o risco de crédito (ou seja, o risco de inadimplência ao longo da vida 
esperada do instrumento fi nanceiro) não tenha aumentado signifi cativamente desde o reconhecimento inicial.
As provisões para perdas com contas a receber de clientes e ativos de contrato são mensuradas a um valor igual à perda de 
crédito esperada para a vida inteira do instrumento.
Ao determinar se o risco de crédito de um ativo fi nanceiro aumentou signifi cativamente desde o reconhecimento inicial e ao 
estimar as perdas de crédito esperadas, a Companhia considera informações razoáveis e passíveis de suporte que são rele-
vantes e disponíveis sem custo ou esforço excessivo. Isso inclui informações e análises quantitativas e qualitativas, com base 
na experiência histórica da Companhia, na avaliação de crédito e considerando informações prospectivas(forward- looking).
A Companhia considera um ativo fi nanceiro como inadimplente quando:
● É pouco provável que o devedor pague integralmente suas obrigações de crédito a Companhia, sem recorrer a ações como a 
realização da garantia (se houver alguma);
● As perdas de crédito esperadas para a vida inteira são as perdas esperadas com crédito que resultam de todos os possíveis 
eventos de inadimplemento ao longo da vida esperada do instrumento fi nanceiro; e
● As perdas de crédito esperadas para 12 meses são perdas de crédito que resultam de possíveis eventos de inadimplência 
dentro de 12 meses após a data do balanço (ou em um período mais curto, caso a vida esperada do instrumento seja menor 
do que 12 meses).
O período máximo considerado na estimativa de perda de crédito esperada é o período contratual máximo durante o qual a 
Companhia está exposta ao risco de crédito.
Mensuração das perdas de crédito esperadas
As perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas de crédito. As perdas de crédito 
são mensuradas a valor presente com base em todas as insufi ciências de caixa (ou seja, a diferença entre os fl uxos de caixa 
devidos à Companhia de acordo com o contrato e os fl uxos de caixa que a Companhia espera receber).
As perdas de crédito esperadas são descontadas pela taxa de juros efetiva do ativo fi nanceiro.
Ativos fi nanceiros com problemas de recuperação
Em cada data de balanço, a Companhia avalia se os ativos fi nanceiros contabilizados pelo custo amortizado e os títulos de 
dívida mensurados ao VJORA estão com problemas de recuperação.
Um ativo fi nanceiro possui ‘problemas de recuperação’  quando ocorrem um ou mais eventos com impacto prejudicial nos 
fl uxos de caixa futuros estimados do ativo fi nanceiro.
Evidência objetiva de que ativos fi nanceiros tiveram problemas de recuperação inclui os seguintes dados observáveis:
● Difi culdades fi nanceiras signifi cativas do emissor ou do mutuário;
● Quebra de cláusulas contratuais, tais como inadimplência ou atraso de mais de 90 dias;
● Reestruturação de um valor devido a Companhia em condições que não seriam aceitas em condições normais;
● A probabilidade que o devedor entrará em falência ou passará por outro tipo de reorganização fi nanceira; ou
● O desaparecimento de mercado ativo para o título por causa de difi culdades fi nanceiras.
Apresentação da provisão para perdas de crédito esperadas no balanço patrimonial
A provisão para perdas para ativos fi nanceiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do valor contábil bruto dos 
ativos.
Baixa
O valor contábil bruto de um ativo fi nanceiro é baixado quando a Companhia não tem expectativa razoável de recuperar o ativo 
fi nanceiro em sua totalidade ou em parte. Com relação a clientes individuais, a Companhia adota a política de baixar o valor 

contábil bruto quando o ativo fi nanceiro está vencido há 180 dias com base na experiência histórica de recuperação de ativos 
similares. Com relação a clientes corporativos, a Companhia faz uma avaliação individual sobre a época e o valor da baixa com 
base na existência ou não de expectativa razoável de recuperação. A Companhia não espera nenhuma recuperação signifi cati-
va do valor baixado. No entanto, os ativos fi nanceiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução de crédito.
Ativos não fi nanceiros
Os valores contábeis dos ativos não fi nanceiros da Companhia, que não estoques e imposto de renda e contribuição social 
diferidos, são revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra 
tal indicação, então o valor recuperável do ativo é determinado.
Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo exceder o seu valor recuperável.
Durante os exercícios de 2024 e 2023, não houve indicação de perda no valor recuperável dos ativos não fi nanceiros.
3.11 Determinação do Valor Justo
Diversas políticas e divulgações contábeis da Companhia exigem a determinação do valor justo, tanto para os ativos e passivos 
fi nanceiros como para os não fi nanceiros. Os valores justos têm sido apurados para propósitos de mensuração e/ou divulgação 
baseados nos métodos descritos na Nota explicativa nº 25 Quando aplicável, as informações adicionais sobre as premissas 
utilizadas na apuração dos valores justos são divulgadas nas notas específi cas àquele ativo ou passivo.
4. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Ações Ordinárias
Os detentores de ações ordinárias têm o direito ao recebimento de dividendos conforme defi nido no estatuto da Companhia. As 
ações ordinárias dão direito a um voto por ação nas deliberações da Companhia. Com relação às ações em tesouraria, todos os 
direitos dessas ações estão suspensos até que essas ações sejam colocadas novamente no mercado.
As ações ordinárias têm os mesmos direitos com relação aos ativos líquidos residuais da Companhia. Acionistas preferenciais 
participam somente até o limite do valor nominal dessas ações.
Reserva Legal
É constituída à razão de 5% (cinco por cento) do lucro líquido apurado em cada exercício os termos do art. 193 da Lei 6.404/76, 
até o limite de 20% do capital social.
O Estatuto Social dispõe sobre a eventual constituição de fundo de reserva permitido por lei e justifi cado no exercício a que 
se referirem.
A redação dada do Estatuto Social é a seguinte: do lucro líquido serão deduzidos: a) A parcela de 5% (cinco por cento) de 
Reserva Legal, até esta atingir 20% (vinte por cento) do Capital Social; b) O saldo remanescente, considerada a eventual 
constituição de reserva(s) permitida(s) por lei e justifi cada(s) no exercício a que se referir(em).
Dividendos
No exercício de 2024 foi distribuído o montante de R$ 2.256 e em 2023 foi distribuído o montante de R$ 5.INSTRUMENTOS 
FINANCEIROS
Classifi cação Contábil e Valores Justos
A administração não aplica designação de instrumentos fi nanceiros para as categorias de mantidos até o vencimento e para 
disponível para venda.
a. Classifi cação Contábil e Valores Justos
a) Técnicas de avaliação e inputs signifi cativos não observáveis
Abaixo apresenta-se as técnicas de valorização utilizadas na mensuração dos valores justos de Nível 2 e 3 para instrumentos 
fi nanceiros mensurados ao valor justo do balanço patrimonial, assim como os inputs não observáveis signifi cativos utilizados.
Tipo: Outros Passivos Financeiros*
Técnica de Avaliação: Fluxos de caixa descontados: o modelo de avaliação considera o valor presente do pagamento espe-
rado, descontado utilizando uma taxa de desconto ajustada ao risco.
Inputs Signifi cativos Não Observáveis: Não aplicável
* Outros passivos fi nanceiros podem incluir empréstimos bancários com e sem garantia, títulos de dívida emitidos sem garantia, 
notas conversíveis – componente passivo, empréstimos de coligadas e passivos de arrendamento mercantil fi nanceiro.
b) Transferências entre níveis
Em 31 de dezembro de 2024 não foram realizadas mudanças entre níveis de mensuração do valor justo segundo julgamento 
da administração.
b. Gerenciamento dos Riscos Financeiros
A Companhia possui exposição para os seguintes riscos resultantes de instrumentos fi nanceiros:
● Risco de Crédito;
● Risco de Liquidez; e
● Risco de Mercado.
a) Estrutura de Gerenciamento de Risco
A Administração tem a responsabilidade sobre o estabelecimento e supervisão da estrutura de gerenciamento de risco da 
Companhia. A Administração é a responsável pelo desenvolvimento e acompanhamento das políticas de gerenciamento de 
risco da Companhia.
As políticas de gerenciamento de risco são estabelecidas para identifi car e analisar os riscos aos quais a Companhia está 
exposta, para defi nir limites de riscos e controles apropriados, e para monitorar os riscos e a aderência aos limites defi nidos. 
As políticas de gerenciamento de risco e os sistemas são revisados regularmente para refl etir mudanças nas condições de 
mercado e nas atividades da Companhia. A Administração através de suas normas e procedimentos de treinamento e ge-
renciamento, busca manter um ambiente de disciplina e controle no qual todos os funcionários tenham consciência de suas 
atribuições e obrigações.
a) Risco de Crédito
Risco de crédito é o risco de a Companhia incorrer em perdas fi nanceiras caso um cliente ou uma contraparte em um ins-
trumento fi nanceiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais. Esse risco é principalmente proveniente das contas a 
receber de clientes e de instrumentos fi nanceiros contratados.
O valor contábil dos ativos fi nanceiros representa a exposição máxima do crédito.
Contas a receber e outros recebíveis
A exposição da Companhia a risco de crédito é infl uenciada principalmente pelas características individuais de cada cliente. 
Contudo, a Administração também considera os fatores que podem infl uenciar o risco de crédito da sua base de clientes, 
incluindo o risco de não pagamento da indústria e do país no qual o cliente opera.
Com relação às contas a receber, a Companhia restringe a sua exposição a riscos de crédito por meio de vendas para uma 
base ampla de clientes. Em 31 de dezembro de 2023, não havia concentração de risco de crédito relevante associado a 
seguradoras.
Caixa e equivalentes de caixa
A Companhia detinha ‘Caixa e equivalentes de caixa’ de R$ 28.103 mil em 31 de dezembro de 2024 (2023: R$ 18.672). O ‘Caixa 
e equivalentes de caixa’ são mantidos com bancos e instituições fi nanceiras que possuem rating acima de BBB+, baseado na 
agência de rating Fitch Ratings.
b) Risco de Liquidez
Risco de liquidez é o risco de que a Companhia irá encontrar difi culdades em cumprir as obrigações associadas com seus 
passivos fi nanceiros que são liquidados com pagamentos em caixa ou com outro ativo fi nanceiro. A abordagem da Companhia 
na Administração da liquidez é de garantir, na medida do possível, que sempre terá liquidez sufi ciente para cumprir com 
suas obrigações no vencimento, tanto em condições normais como de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou risco de 
prejudicar a reputação da Companhia.
A Companhia busca manter o nível de seu ‘Caixa e equivalentes de caixa’ e outros investimentos com mercado ativo em um 
montante superior às saídas de caixa para liquidação de passivos fi nanceiros (exceto ‘Fornecedores’) para os próximos 60 
dias. A Companhia monitora também o nível esperado de entradas de caixa proveniente do “Contas a receber de clientes e 
outros recebíveis” em conjunto com as saídas esperadas de caixa relacionadas à “Fornecedores e outras contas a pagar”.
Os fl uxos de entradas/(saídas), divulgados na tabela acima, representam os fl uxos de caixa contratuais não descontados re-
lacionados aos passivos fi nanceiros derivativos mantidos para fi ns de gerenciamento de risco e que normalmente não são 
encerrados antes do vencimento contratual. A divulgação apresenta os montantes dos fl uxos de caixa líquidos para derivativos 
que são liquidados em caixa com base em sua exposição líquida e fl uxos de caixa bruto de entradas e saídas para os deriva-
tivos que têm liquidação simultânea bruta.
c) Risco de Mercado
Risco de mercado é o risco de que alterações nos preços de mercado - tais como taxas de câmbio, taxas de juros e preços de 
commodities - irão afetar os ganhos da Companhia ou o valor de seus instrumentos fi nanceiros. O objetivo do gerenciamento 
de risco de mercado é gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercado, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao mesmo 
tempo otimizar o retorno.
d) Risco de Taxa de Juros
A Companhia adota como política garantir que entre 80% e 90% de sua exposição a taxa de juros seja com base em uma taxa 
de juros pré-fi xada. Para isso, a Companhia contrata instrumentos com taxas pré-fi xadas e, para instrumentos pós-fi xados, 
designa derivativos para proteção de variação de juros.
e) Análise de Sensibilidade para Instrumentos com Taxa de Juros Pré-fi xada
A Companhia não contabiliza nenhum ativo ou passivo fi nanceiro com taxa de juros pré-fi xada pelo valor justo por meio do 
resultado, e não designa derivativos (swaps de taxa de juros) como instrumentos de hedge usando o modelo de contabilidade 
de hedge de valor justo. Portanto, uma alteração nas taxas de juros ao fi nal do período de relatório não impactaria o resultado 
da Companhia.
6. Seguros
A Companhia adota a política de contratar apólices para os bens sujeitos a riscos para cobrir eventuais sinistros, considerando 
a natureza de sua atividade. Nas contratações de seguros a Sociedade é auxiliada por corretores que possuem expertise do 
mercado e lhes dá um parâmetro de benchmarking para o desenho das apólices.

Ludmilla Concon (Diretora Financeira e Controladoria)
Francisco Arthur Dantas (Contador)
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BALANÇOS PATRIMONIAIS  
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

2021 2020
Lucro Líquido do Período      3.338    1.830 

Outros Resultados Abrangentes           -             -   

Resultado Abrangente Total     3.338     1.830 

1. Contexto operacional
A Lojacorr SA Rede de Corretoras de Seguros. (“Companhia”), com sede social 
localizada na Rua Desembargador Westphalen, 868, Rebouças, Curitiba – PR, possui 
como objeto social a atividade de agenciamento, corretagem ou intermediação de 
seguros, e tem seus impostos apurados pelo regime de Lucro Real.
2. Base de preparação
2.1 Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC).

incluem as normas introduzidas pelos pronunciamentos, orientações e interpretações 

2.2 Base de mensuração

valor justo por meio do resultado.
2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação

3. Principais políticas contábeis
3.1. Receita operacional
Prestação de serviços

econômico entre elas taxas de administração pagas pelas Companhias Seguradoras 
ou pelos corretores de seguros, taxas de serviço das corretoras associadas, taxas de 
licenciamento das corretoras nas operações de seguros, taxas de administração de 

Corretoras de Seguros.
3.2. Contas a receber de clientes e provisão para créditos de liquidação duvidosa 
Estão apresentadas a valores de realização os valores relativos à corretagem e taxas de 
administração dos serviços prestados e de direito da Companhia. 

futuras de crédito. 
3.3. Imobilizado
Reconhecimento e mensuração

(impairment) acumuladas. 

Custos subsequentes

Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos.
Depreciação
A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação 

incorporados no ativo. Terrenos não são depreciados.
3.4. Intangível
Reconhecimento e mensuração

inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e 

Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os futuros 

os outros gastos são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
Amortização
A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação à 

econômicos futuros incorporados no ativo. 

3.5. Provisões gerais
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma 

que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
3.6. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais

obrigações legais são as seguintes: 

são apenas divulgados em nota explicativa;
Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como 

nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são 
provisionados e nem divulgados;

sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a Companhia questionou a 
inconstitucionalidade de tributos.

efetivos. 

são mensurados no resultado através do método de juros efetivos.
3.8. Imposto de renda e contribuição social

(i) Reconhecimento e mensuração inicial

quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.

 - Esses ativos são mensurados 

dividendos, é reconhecido no resultado. 
 - Esses ativos são subsequentemente 

mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo 
amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas 
cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda 

equivalentes de caixa, recursos vinculados, contas a receber, reembolso de projetos e 
outras contas a receber.

Empréstimos e recebíveis - Mensurados ao custo amortizado utilizando o método 
de juros efetivos.

 - Mensurados ao custo amortizado 

utilizando o método de juros efetivos.
 - Mensurados ao valor justo e as variações no valor justo, 

incluindo juros, foram reconhecidas no resultado.

ao VJR.
Desreconhecimento

de caixa do ativo expiram, ou quando A Companhia transfere os direitos contratuais de 

são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente 

A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço 

é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo 

4. Eventos Subsequentes

uma série de medidas para mitigar os impactos causados pela crise instalada pela 

voltadas principalmente para a retomada das atividades, como resultado da abertura 
do comércio e do retorno das operações das indústrias, que haviam sido paralisadas 

a Lojacorr Rede atua não houve efeito relevante em perdas. Até a aprovação destas 

a preservação de parte substancial das suas receitas, da geração de caixa e de sua 
posição de liquidez.

Aos:

Lojacorr S/A Rede de Corretoras de Seguros 

Opinião
Lojacorr SA Rede de Corretoras de 

Seguros (“Companhia

bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 

RSM ACAL Auditores Independentes S/S 

Eduardo José Negrão 

DIRETORIA

DIOGO ARNDT DA SILVA LUIZ FERNANDO CORDEIRO DE SOUZA
PRESIDENTE

AVISO

consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação 

Ativo Nota 2021 2020

Caixa e equivalente de caixa

Impostos a recuperar 6
Outros créditos

Total do ativo circulante  22.995  11.118 

Empréstimos e Mútuos
Depositos Judiciais -  66  66 
Impostos a Recuperar 6
Imobilizado 8

Total do ativo não circulante  3.132  4.353 

Total do ativo  26.127  15.471 
Passivo Nota 2021 2020

Empréstimos e Mútuos -
Fornecedores e outras contas a pagar
Impostos a Recolher -
Adiantamento de Clientes

Total do Passivo Circulante  8.698  3.910 

Adiantamentos de Coligadas
Provisão para contingências  -  - 
Empréstimo LP

Total do Passivo Não Circulante  5.710  1.876 

Patrimônio Líquido
Capital Social
Reservas de Lucros
Lucro Acumulado -

Total do Patrimônio Líquido  11.719  9.685 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido  26.127  15.471 

Nota 2021 2020

Receitas líquidas  128.038  106.435 

Custos  (122.133)  (102.147)

Despesas operacionais  (889)  (1.498)
Despesas comerciais -  - 
Despesas administrativas
Despesas com pessoal -
Depreciação e amortização -
Outras Receitas/ (despesas) -

Resultado operacional  5.016  2.790 

 (320)  276 

Lucro antes da CSLL e IR  4.696  3.066 

Imposto de renda e contribuição social

Lucro do período  3.338  1.830 

Quantidade média de quotas disponíveis no período  402  402 
Lucro básico e diluído por ação (em R$)

2021 2020
ATIVIDADES OPERACIONAIS

Ajustes para:
(+) Depreciação/Amortização

Variações nos Ativos e Passivos
(Aumento) Redução em Contas a Receber
Adiantamentos e outros créditos  - 
Impostos a recuperar

Aumento (Redução) em Fornecedores e outras contas pagar
Impostos a recolher
Adiantamentos recebidos
Passivo contingente  - 
(=) Disponibilidade liquidas geradas pelas atividades 
operacionais  3.337  2.353 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos (cedidos) tomados

(-) Pagamentos de dividendos
(=) Caixa (aplicado) proveniente da atividades de 

 7.534 (1.675)

Aumento líquido em Caixa e Equivalente de Caixa  10.871  678 

Aumento líquido em Caixa e Equivalente de Caixa  10.871  678 

Capital 
Social

Reserva
de 

Lucros
Lucro

Acumulado TotalNotas

Saldo em 31 de dezembro de 2019    402   2.318   5.332   8.052 
-  -  -  1.830 

 -  -  (450)
-  -  -  253 

Saldo em 31 de dezembro de 2020    402   2.318   6.965   9.685 
-  -  -  3.338 

 -  -  (1.304)
-  -  -  -  - 

Saldo em 31 de dezembro de 2021    402   2.318   8.999   11.719 

Balanços,  Atas, 
Súmulas ou Editais?

A melhor relação 

custo x benefício

em publicidadelegal 

está no 

Bem Paraná

Faça um orçamento sem compromisso
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LOJACORR S/A - REDE DE CORRETORAS DE SEGUROS  CNPJ Nº 04.529.055/0001-44

BALANÇOS PATRIMONIAIS  
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
EM 31 DE DEZEMBRODE 2021 E DE 2020 (Em milhares de Reais) 

2021 2020
Lucro Líquido do Período      3.338    1.830 

Outros Resultados Abrangentes           -             -   

Resultado Abrangente Total     3.338     1.830 

1. Contexto operacional
A Lojacorr SA Rede de Corretoras de Seguros. (“Companhia”), com sede social 
localizada na Rua Desembargador Westphalen, 868, Rebouças, Curitiba – PR, possui 
como objeto social a atividade de agenciamento, corretagem ou intermediação de 
seguros, e tem seus impostos apurados pelo regime de Lucro Real.
2. Base de preparação
2.1 Declaração de conformidade (com relação às normas do CPC).

incluem as normas introduzidas pelos pronunciamentos, orientações e interpretações 

2.2 Base de mensuração

valor justo por meio do resultado.
2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação

3. Principais políticas contábeis
3.1. Receita operacional
Prestação de serviços

econômico entre elas taxas de administração pagas pelas Companhias Seguradoras 
ou pelos corretores de seguros, taxas de serviço das corretoras associadas, taxas de 
licenciamento das corretoras nas operações de seguros, taxas de administração de 

Corretoras de Seguros.
3.2. Contas a receber de clientes e provisão para créditos de liquidação duvidosa 
Estão apresentadas a valores de realização os valores relativos à corretagem e taxas de 
administração dos serviços prestados e de direito da Companhia. 

futuras de crédito. 
3.3. Imobilizado
Reconhecimento e mensuração

(impairment) acumuladas. 

Custos subsequentes

Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado são reconhecidos no resultado 
conforme incorridos.
Depreciação
A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação 

incorporados no ativo. Terrenos não são depreciados.
3.4. Intangível
Reconhecimento e mensuração

inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e 

Gastos subsequentes
Os gastos subsequentes são capitalizados somente quando eles aumentam os futuros 

os outros gastos são reconhecidos no resultado conforme incorridos.
Amortização
A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação à 

econômicos futuros incorporados no ativo. 

3.5. Provisões gerais
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma 

que um recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
3.6. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais

obrigações legais são as seguintes: 

são apenas divulgados em nota explicativa;
Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como 

nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como de perdas remotas não são 
provisionados e nem divulgados;

sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a Companhia questionou a 
inconstitucionalidade de tributos.

efetivos. 

são mensurados no resultado através do método de juros efetivos.
3.8. Imposto de renda e contribuição social

(i) Reconhecimento e mensuração inicial

quando a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.

 - Esses ativos são mensurados 

dividendos, é reconhecido no resultado. 
 - Esses ativos são subsequentemente 

mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo 
amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas 
cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda 

equivalentes de caixa, recursos vinculados, contas a receber, reembolso de projetos e 
outras contas a receber.

Empréstimos e recebíveis - Mensurados ao custo amortizado utilizando o método 
de juros efetivos.

 - Mensurados ao custo amortizado 

utilizando o método de juros efetivos.
 - Mensurados ao valor justo e as variações no valor justo, 

incluindo juros, foram reconhecidas no resultado.

ao VJR.
Desreconhecimento

de caixa do ativo expiram, ou quando A Companhia transfere os direitos contratuais de 

são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente 

A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço 

é retirada, cancelada ou expira. A Companhia também desreconhece um passivo 

4. Eventos Subsequentes

uma série de medidas para mitigar os impactos causados pela crise instalada pela 

voltadas principalmente para a retomada das atividades, como resultado da abertura 
do comércio e do retorno das operações das indústrias, que haviam sido paralisadas 

a Lojacorr Rede atua não houve efeito relevante em perdas. Até a aprovação destas 

a preservação de parte substancial das suas receitas, da geração de caixa e de sua 
posição de liquidez.

Aos:

Lojacorr S/A Rede de Corretoras de Seguros 

Opinião
Lojacorr SA Rede de Corretoras de 

Seguros (“Companhia

bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 

RSM ACAL Auditores Independentes S/S 

Eduardo José Negrão 

DIRETORIA

DIOGO ARNDT DA SILVA LUIZ FERNANDO CORDEIRO DE SOUZA
PRESIDENTE

AVISO

consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação 

Ativo Nota 2021 2020

Caixa e equivalente de caixa

Impostos a recuperar 6
Outros créditos

Total do ativo circulante  22.995  11.118 

Empréstimos e Mútuos
Depositos Judiciais -  66  66 
Impostos a Recuperar 6
Imobilizado 8

Total do ativo não circulante  3.132  4.353 

Total do ativo  26.127  15.471 
Passivo Nota 2021 2020

Empréstimos e Mútuos -
Fornecedores e outras contas a pagar
Impostos a Recolher -
Adiantamento de Clientes

Total do Passivo Circulante  8.698  3.910 

Adiantamentos de Coligadas
Provisão para contingências  -  - 
Empréstimo LP

Total do Passivo Não Circulante  5.710  1.876 

Patrimônio Líquido
Capital Social
Reservas de Lucros
Lucro Acumulado -

Total do Patrimônio Líquido  11.719  9.685 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido  26.127  15.471 

Nota 2021 2020

Receitas líquidas  128.038  106.435 

Custos  (122.133)  (102.147)

Despesas operacionais  (889)  (1.498)
Despesas comerciais -  - 
Despesas administrativas
Despesas com pessoal -
Depreciação e amortização -
Outras Receitas/ (despesas) -

Resultado operacional  5.016  2.790 

 (320)  276 

Lucro antes da CSLL e IR  4.696  3.066 

Imposto de renda e contribuição social

Lucro do período  3.338  1.830 

Quantidade média de quotas disponíveis no período  402  402 
Lucro básico e diluído por ação (em R$)

2021 2020
ATIVIDADES OPERACIONAIS

Ajustes para:
(+) Depreciação/Amortização

Variações nos Ativos e Passivos
(Aumento) Redução em Contas a Receber
Adiantamentos e outros créditos  - 
Impostos a recuperar

Aumento (Redução) em Fornecedores e outras contas pagar
Impostos a recolher
Adiantamentos recebidos
Passivo contingente  - 
(=) Disponibilidade liquidas geradas pelas atividades 
operacionais  3.337  2.353 

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos (cedidos) tomados

(-) Pagamentos de dividendos
(=) Caixa (aplicado) proveniente da atividades de 

 7.534 (1.675)

Aumento líquido em Caixa e Equivalente de Caixa  10.871  678 

Aumento líquido em Caixa e Equivalente de Caixa  10.871  678 

Capital 
Social

Reserva
de 

Lucros
Lucro

Acumulado TotalNotas

Saldo em 31 de dezembro de 2019    402   2.318   5.332   8.052 
-  -  -  1.830 

 -  -  (450)
-  -  -  253 

Saldo em 31 de dezembro de 2020    402   2.318   6.965   9.685 
-  -  -  3.338 

 -  -  (1.304)
-  -  -  -  - 

Saldo em 31 de dezembro de 2021    402   2.318   8.999   11.719 

Balanços,  Atas, 
Súmulas ou Editais?

A melhor relação 

custo x benefício

em publicidadelegal 

está no 

Bem Paraná

Faça um orçamento sem compromisso

3350.6620
www.bemparana.com.br
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Consolidado
ATIVO Nota 31.12.2024 31.12.2023

Caixa e Equivalentes de Caixa 4 29.466 20.215
Contas a Receber e Outros Créditos Recebíveis 5 562 108
Adiantamentos e Outros Créditos 6 520 221
Impostos a Recuperar 7 3.929 4.660
Despesas do Exercício Seguinte 8 187 193
Total do Ativo Circulante 34.665 25.397
Impostos a Recuperar 7 308 914
Provisão de Imposto Diferido 9 2.890 2.154
Empréstimos e Mútuos 10 22 103
Depósitos Judiciais 11 - 228
Investimentos 12 - 17
Imobilizado 13 486 633
Intangível 14 9.767 10.563
Total do Ativo Não Circulante 13.474 14.612
TOTAL DO ATIVO 48.138 40.010

PASSIVO Nota 31.12.2024 31.12.2023
Empréstimos e Financiamentos 15 2.062 2.413
Fornecedores e Outras Contas a Pagar 16 1.411 2.184
Obrigações Trabalhistas e Sociais 17 5.824 2.991
Adiantamentos 18 62 101
Impostos a Recolher 19 863 1.218
Dividendos a Pagar 20 756 2.567
Provisões Gerais 21 6.045 6.473
Total do Passivo Circulante 17.022 17.949
Empréstimos Bancários 15 - 2.038
Dividendos a Pagar de Longo Prazo 1.813 -
Total do Passivo Não Circulante 1.813 2.038
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Social 22 10.992 10.992
Reserva de Lucros 2.857 2.318
Lucros Acumulados 14.604 5.885
Patrimônio Líquido 28.453 19.195
Participação dos não controladores 851 830
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 48.138 40.010

Consolidado
Nota 31.12.2024 31.12.2023

Receita Líquida 23 244.669 217.506
( - ) Custos dos Serviços Prestados 24 (189.267) (173.905)
Lucro Bruto 55.403 43.601
Despesas Operacionais
Despesas Gerais e Administrativas 25 (11.178) (10.674)
Despesas com Pessoal 26 (23.080) (21.261)
Outras Receitas / Despesas Operacionais 27 130 (1.189)
Outras Receitas / Despesas NÃO Operacionais 28 (142) 995
Depreciações/Amortizações 30 (6.700) (5.338)
Resultado Financeiro Líquido 14.433 6.135
Despesas Financeiras 31 (1.549) (1.573)
Receitas Financeiras 31 2.122 1.710
Resultado Antes do IRPJ e da CSLL 15.006 6.271
Imposto de Renda e Contribuição Social Corrente 32 (4.162) (2.276)
Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido 32 737 2.133
Resultado Líquido do Exercício 11.574 5.995
Quantidade média de quotas disponíveis no período 201 402
Lucro básico e diluído por ação (em R$) 57,61 15,24

Consolidado
31.12.2024 31.12.2023

ATIVIDADES OPERACIONAIS
Resultado Líquido do Exercício           11.574            5.995 
Ajustes:
Depreciação / Amortização            6.700            5.338 
Alterações nas Provisões            3.737            5.451 
Provisão de Imposto Diferido              (737)           (2.146)
Participação dos não controladores                 17               830 
Baixa de Imobilizado/Intangível 466                   - 
Provisão de Juros sobre Dividendos 401                   - 
Juros sobre empréstimos 535                   - 
Lucro Líquido do Exercício Ajustado           22.695           15.468 
Contas a Receber e Outros Créditos Recebíveis              (454)               755 
Adiantamentos e Outros Créditos              (299)                  (7)
Impostos a Recuperar            1.338  - 
Despesas do Exercício Seguinte                   6              (122)
Depósitos Judiciais               228              (160)
(Aumento) ou Diminuição do Ativo               819               466 
Fornecedores e Outras Contas a Pagar              (773)              (271)
Impostos a Recolher              (356)            1.763 
Dividendos a Pagar  -            2.567 
Adiantamentos                (39)              (804)
Provisões Gerais              (428)                   - 
Obrigações Trabalhistas e Sociais              (905)           (2.111)
Aumento ou (Diminuição) do Passivo           (2.501)            1.144 
Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais           21.013           17.078 
DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Empréstimos           (2.924)           (1.972)
Pagamentos de Dividendos           (2.694)           (4.901)
Aumento de Capital                   -              (781)
Pagamento de Mútuo                 80                   - 
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Financiamento           (5.537)           (7.654)
DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Imobilizado e Intangível           (6.224)           (6.671)
Caixa Líquido Proveniente das Atividades de Investimento           (6.224)           (6.671)
VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA            9.251            2.753 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício           20.215           17.462 
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício           29.466           20.215 
VARIAÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA            9.251            2.753 

 Capital            
Social 

 Reserva de 
Lucros 

 Resultado 
Acumulado  Total        

Em 31 de dezembro de 2022 11.773 2.318 4.792 18.883
Aumento de Capital (781) - 781 -
Resultado do Exercício - - 5.995 5.995
Lucros Distribuídos - - 4.971 4.971
Resultado Acumulados - - (9.802) (9.802)
Ajustes Exercícios Anteriores (24) (24)
Em 31 de dezembro de 2023 10.992 2.318 6.714 20.024
Resultado do Exercício - - 11.574 11.574
Lucros Distribuídos - - (2.256) (2.256)
Cancelamento de Ações - (38) - (38)
Reserva Legal Sobre o Lucro do 
Exercício - 579 (579) -
Em 31 de dezembro de 2024 10.992 2.858 15.454 29.304
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LOJACORR S.A – Rede de Corretoras de Seguros. Curitiba - Paraná
Examinamos as demonstrações fi nanceiras da LOJACORR S.A – Rede de 
Corretoras de Seguros. (“Companhia”), que compreendem o balanço pa-
trimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos 
fl uxos de caixa individuais e consolidadas para o exercício fi ndo nessa data, 
bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras e consolidadas acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira individual e consolidada da LOJACORR S.A – Rede 
de Corretoras de Seguros., em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de 
suas operações e os seus fl uxos de caixa individuais e consolidados para o 
exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e as normas internacionais de relatório fi nanceiro (IFRS) emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB).
Base para Opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do 
auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras”. Somos independentes 
em relação à Empresa de acordo com os princípios éticos relevantes pre-
vistos no Código de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as 
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos 
que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamen-
tar nossa opinião.
RESPONSABILIDADES DA ADMINISTRAÇÃO E DA GOVERNANÇA PE-

LAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações fi nanceiras de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários 
para permitir a elaboração de demonstrações fi nanceiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a administração é responsável 
pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar operando, divulgan-
do, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade ope-
racional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
fi nanceiras, a não ser que a
administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das ope-
rações.
Os responsáveis pela governança da Sociedade são aqueles com respon-
sabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
fi nanceiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nan-
ceiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
fi nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distor-
ções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude 
ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 

fi nanceiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos 
ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstra-
ções fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planeja-
mos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamen-
tar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante 
de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver 
o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou repre-
sentações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos con-
troles internos da Sociedade.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade 
das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administra-
ção.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, 
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que pos-
sam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Sociedade. Se concluirmos que existe incerteza relevante, 
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 
divulgações nas demonstrações fi nanceiras ou incluir modifi cação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun-
damentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Sociedade a não mais 

se manterem em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
fi nanceiras, inclusive as divulgações, e se as demonstrações fi nanceiras re-
presentam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre 
outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constata-
ções signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cati-
vas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que 
cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos apli-
cáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamen-
tos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independên-
cia, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela 
governança, determinamos aqueles que foram considerados como mais sig-
nifi cativos na auditoria das demonstrações fi nanceiras do exercício corrente e 
que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria.
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que 
lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, 
em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não 
deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas 
de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os 
benefícios da comunicação para o interesse público.

Curitiba, 12 de maio de 2025.
RSM ACAL Auditores Independentes S/S
CVM - RJ 11.444 – CRC - PR 006492/F-5
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